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b) Principais Premissas Atuariais

Premissas Atuariais Adotadas nos Cálculos

• Taxa de desconto nominal para a obrigação atuarial:
.Banesprev - Plano V e Outros Planos - 16,5% (em 2007 16,7%).
.Banesprev - Plano de Complementação de Aposentadoria e Pensão - 14,9% (em 2007 14,7%).
.Banesprev - Demais Planos - 12,1% (em 2007 14,6%, exceto para o Plano IV 13,6%).
.Planos Sanprev - 12,5% (em 2007 10,4%).
.Bandeprev, Fasass, Holandaprevi e Previban - 10,3%.

• Taxa de rendimento nominal esperada sobre ativos do plano:
.Banesprev - Plano V e Outros Planos - 16,5% (em 2007 16,7%).
.Banesprev - Plano de Complementação de Aposentadoria e Pensão - 15,0% (em 2007 14,7%).
.Banesprev - Demais Planos - 12,9%, exceto para o Plano IV - 12,5% (em 2007 14,6%, exceto para o Plano IV - 13,6%).
.Planos Sanprev - 10,6% (em 2007 10,4%).
.Bandeprev - 12,1%, Fasass - 13,8% e Holandaprevi e Previban - 11,8%.

• Taxa estimada de inflação no longo prazo e índices estimados de aumento nominal dos salários e benefícios:
.Banesprev e Sanprev - Todos Planos - 4,0% (Em 2007 4,2%)
.Bandeprev, Fasass, Holandaprevi e Previban - 4,0%.
.Bandeprev e Holandaprevi - crescimento salarial 1,0% e Fasass e Previban - crescimento nulo, uma vez que não possuem 
participantes ativos

• Tábua biométrica de mortalidade geral:
.Banesprev, Sanprev, Outros Planos - AT-2000.
.Holandaprevi e Bandeprev - AT-2000 Segregada por sexo.
.Previban e Fasass - UP-94 Segregada por sexo.

• Tábua biométrica de entrada em invalidez e mortalidade de inválidos:
.Banesprev e Sanprev - Tábua Mercer Disability de entrada em invalidez. Não aplicável para Outros Planos.
.Bandeprev, Fasass, Holandaprevi e Previban - Tábua Mercer Disability e Mortalidade para inválidos: IAPB57.

• Tábua de rotatividade esperada: 
.Banesprev - Plano V (0,1/Tempo de Serviço +1) até os 50 anos de idade. 
.Banesprev - Plano de Complementação de Aposentadorias e Pensões e Outros Planos - 0%.
.Banesprev - Demais Planos - 2,0% e Planos Sanprev - nula.
.Holandaprevi segregada por idade conforme taxas a seguir, por faixas de salários mínimos (SM): até 10SM - de 10% a 7%; 
de 10SM até 20SM - de 9% a 6%; e acima de 20SM - de 8% a 5%.
.Bandeprev segue as faixas: até 10SM =0,45/(tempo de serviço+1); de 10SM até 20SM =0,30/(tempo de serviço+1); 
e acima de 20SM=0,15/(tempo de serviço+1).
.Fasass e Previban é nula, uma vez que não possuem participantes ativos.

- Probabilidade de ingresso em aposentadoria: 100% na primeira elegibilidade.

c) Plano de Assistência Médica e Odontológica

c.1) Cabesp - Caixa Beneficente dos Funcionários do Banco do Estado de São Paulo

O Banco contribui para a Cabesp, entidade destinada à cobertura de despesas médicas e odontológicas de funcionários admitidos 
até a privatização do Banespa em 2000.

2008 2007

Conciliação dos Ativos e Passivos

Valor presente das obrigações atuariais 2.413.184 2.786.206

Valor justo dos ativos do plano (2.803.139) (2.782.114)

Ajustes por diferimentos permitidos (não reconhecidos):

Perdas atuariais e outros diferimentos permitidos - (148.346)

Ganhos atuariais 223.864 -

Ativo Atuarial líquido em 31 de dezembro de 2008 (166.091) (144.254)

Contribuições efetuadas 37.113 36.021

Despesas reconhecidas 14.184 - 

Rendimento efetivo sobre os ativos dos planos 131.143 438.418



c.2) Aposentados pela Holandaprevi 

O plano de assistência médica aos aposentados da Holandaprevi é de natureza vitalícia e conta com subsídio de 30% do custo do plano
básico por parte da patrocinadora, devido apenas aos assistidos que entraram em gozo de benefícios até 31 de dezembro de 2002. 
O custeio é feito de forma direta pelo patrocinador.

c.3) Ex-Empregados do Banco Real S.A. (Aposentados pelas Circulares)

O plano de assistência médica referente aos ex-empregados do Banco Real é de natureza vitalícia e conta com subsídio de 90% 
do custo do plano básico por parte da patrocinadora.

c.4) Aposentados pela Bandeprev

O plano de assistência médica aos aposentados pelo plano da Bandeprev oferece benefício vitalício, cuja responsabilidade é do Banco,
cobertura de 50% para os empregados aposentados até a data em que ocorreu a privatização do patrocinador Banco de Pernambuco
S.A. – BANDEPE e cobertura de 30% para os empregados aposentados e que vierem a se aposentar após a data que ocorreu 
a privatização.

c.5) Diretores com Benefício Vitalício (Diretores Vitalícios)

Benefício vitalício de assistência médica para os ex-diretores do Banco Sudameris Brasil S.A., oferecido a quem exerceu a função 
de diretor do Banco Sudameris Brasil S.A. por período igual ou superior a dez anos (massa fechada). Com a incorporação do Banco
Sudameris Brasil S.A., o Banco Real torna-se responsável por garantir esse benefício.

c.6) Plasas – Plano de Saúde Complementar da Fasass (Plasas)

Plano de saúde com participação facultativa, instituído em 01/07/89, complementar ao plano de assistência médica, e somente para
casos de internação hospitalar.

Possui uma reserva constituída pelas contribuições dos próprios participantes e da Fasass, que se encontra suspenso desde agosto 
de 1999. O Plano encontra-se fechado a novas adesões desde julho de 1999.

c.7) Seguro de Vida para aposentados do Banco Real (Seguros de Vida) 

Consiste em uma apólice de seguro de vida para o grupo de ex-empregados do Banco Real. Em caso de falecimento do participante,
seu dependente recebe o Capital Segurado e, em caso de falecimento do cônjuge, o titular recebe 50% dessa quantia. O Banco Real
subsidia 45% do prêmio total (massa fechada).

c.8) Clínica Grátis

O plano de assistência médica “clínica grátis” é oferecido de forma vitalícia aos aposentados que tenham contribuído à Fundação
Sudameris por no mínimo 25 anos e conta com participação financeira do usuário no custeio do plano. O plano é oferecido somente
em padrão enfermaria.

2008

Aposentados

Holandaprevi Bandeprev pelas Circulares

Conciliação dos Ativos e Passivos

Valor presente das obrigações atuariais 3.613 101.676 75.016

Valor justo dos ativos do plano - - -

Ajustes por diferimentos permitidos (não reconhecidos):

Perdas atuariais e outros diferimentos permitidos - (4.965) -

Ganhos atuariais 1.963 - 5.272

Passivo Atuarial líquido em 31 de dezembro 2008 5.576 96.711 80.288

Contribuições efetuadas (337) (998) (717)

Despesas reconhecidas 73 3.606 2.385

Rendimento efetivo sobre os ativos dos planos - - -
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2008

Diretores Seguro Clínica

Vitalícios Plasas de Vida Grátis

Conciliação dos Ativos e Passivos

Valor presente das obrigações atuariais 2.343 2.999 3.402 109.242

Valor justo dos ativos do plano - (91.938) - (2.492)

Ajustes por diferimentos permitidos (não reconhecidos):

Perdas atuariais e outros diferimentos permitidos - - (668) (15.658)

Ganhos atuariais 899 12.394 - - 

Ativo Atuarial líquido em 31 de dezembro de 2008 - (76.545) - - 

Passivo Atuarial líquido em 31 de dezembro 2008 3.242 - 2.734 91.092

Contribuições efetuadas (78) - (127) -

Despesas reconhecidas 99 - 98 1.173

Rendimento efetivo sobre os ativos dos planos - 7.940 - 5

d) Remuneração com Base em Ações

(i) Plano I-06

Em 2004, o Santander estabeleceu um plano de incentivo de longo prazo para seus executivos (I06), correlacionado ao cumprimento 
de duas metas em relação às ações do controlador: valorização da cotação das ações e crescimento do lucro por ação. As condições
para a percepção dos rendimentos foram atendidas, sendo que a remuneração variável foi realizada entre 15 de janeiro de 2008 
e 15 de janeiro de 2009, a um preço de € 9,09 por opção de ação. Os executivos que não realizaram as opções do plano I-06 até o dia
31 de dezembro de 2008 já não poderão exercer este direito, já que, entre os dias 13 de dezembro de 2008 e 15 de janeiro de 2009 
a cotação das ações do Grupo Santander permaneceu abaixo da base estabelecida no contrato (€ 9,09).

(ii) Política de Incentivos a Longo Prazo 

Na reunião do Conselho Administrativo do Santander Espanha, realizada em 26 de Março de 2008, foi aprovada a política de incentivo
a longo prazo direcionada aos executivos do Banco Santander Espanha e empresas do Grupo Santander (exceto o Banco Español de
Crédito, S.A. - Banesto). Essa política prevê remuneração vinculada às ações do Banco Santander Espanha de acordo com o que foi
estabelecido na Assembleia Geral Anual de Acionistas.

Dentre os planos do Banco Santander Espanha, os executivos da Santander no Brasil, estão contemplados no Plano de Ações Vinculados
a Objetivos: plano plurianual pago em ações do Banco Santander Espanha. Os beneficiários do plano são Diretores Executivos e outros
membros da alta Administração, bem como qualquer outro grupo de executivos determinado pela Diretoria ou pelo Comitê Executivo.

Este plano envolve ciclos de três anos de entrega de ações aos beneficiários, de tal maneira que cada ciclo se inicie em um ano e, 
a partir de 2009, acabe no próximo. O objetivo é estabelecer uma sequência adequada entre o final do programa de incentivo,
vinculado ao plano anterior I-06, e os sucessivos ciclos desse plano. Sendo assim, os primeiros dois ciclos começaram em julho de 2007,
com o primeiro ciclo tendo duração de dois anos (PI09) e os demais ciclos tendo uma duração média de três anos.

Para cada ciclo é estabelecido um número máximo de ações para cada beneficiário que continuou trabalhando no Grupo durante 
o plano. Os objetivos cujo cumprimento determinam o número de ações distribuídas, são definidos pela comparação da performance
do Grupo em relação a um Grupo de Referência (Instituições Financeiras) e estão relacionados a dois parâmetros: Retorno Total para 
o Acionista (RTA) e crescimento em Lucro/Benefício por Ação (BPA). 

Cada um desses parâmetros tem 50% de peso na determinação da porcentagem de ações a serem distribuídas. O número de ações 
a serem distribuídas é determinado em cada um dos ciclos pelo grau de alcance das metas no terceiro aniversário do começo de cada
ciclo (com exceção do primeiro ciclo, para isso será considerado o segundo aniversário), e as ações serão distribuídas num período
máximo de sete meses a partir do final do segundo ciclo.

Em 31 de dezembro de 2008, o número máximo de ações a serem distribuídas é de 834.332 (para um total de 482 participantes) no
Primeiro Ciclo (PI09) e 1.243.355 (487 participantes) no Segundo Ciclo (PI10).

No exercício de 2008 foram registradas despesas “pro rata” dia no montante de R$ 19.446 no Banco e R$ 19.646 no Consolidado 
(em 2007 - R$ 10.134 no Banco e R$ 10.311 no Consolidado), respectivamente, referente aos custos iniciais nas respectivas datas de
concessões para cada ciclo acima mencionados.
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38. Outras Informações

a) As coobrigações e os riscos em garantias prestadas a clientes, registrados em contas de compensação, atingiram o valor 
de R$ 17.331.203 no Banco e R$ 25.513.294 no Consolidado (em 2007 - R$ 15.299.229 no Banco e no Consolidado).

b) O valor total do patrimônio líquido dos fundos de investimento sob gestão do Santander é de R$ 80.402.046 (em 2007 - 
R$ 55.911.429) e o total do patrimônio líquido dos fundos de investimento administrados é de R$ 90.244.821 (em 2007 - 
R$ 60.887.770).

c) Os seguros contratados pelo Banco vigentes em 31 de dezembro de 2008, na modalidade global de bancos, incêndios, veículos 
e outros, têm valor de cobertura de R$ 650.667 no Banco e R$ 1.419.096 no Consolidado (em 2007 - R$ 1.922.107 no Banco 
e R$ 1.930.827 no Consolidado).

Na modalidade global de bancos, foi contratado um seguro com valor de cobertura de R$ 145.539 no Banco e R$ 227.832 
no Consolidado (em 2007 - R$ 163.923 no Banco e R$ 172.643 no Consolidado), podendo ser utilizado isoladamente ou em conjunto,
desde que não ultrapasse o valor contratado.

d) Os saldos relativos às operações vinculadas eram:

Ativos (Passivos) Receitas (Despesas)

2008 2007 2008 2007

Operações Ativas Vinculadas

Operações de Crédito 20.636 8.140 2.057 9.749

Obrigações por Operações Ativas Vinculadas 

Depósitos (20.636) (8.140) (2.047) (9.689)

Resultado Líquido 10 60

Inexistem operações inadimplentes, bem como questionamentos judiciais sobre operações ativas vinculadas ou sobre os recursos
captados para a aplicação nessas operações.

e) As subsidiárias do Banco Santander possuem operações de arrendamento mercantil operacional de veículos para uso operacional 
que totalizaram pagamentos em 2008 de R$14.433. Os principais termos dos contratos são: (i) todas as despesas relacionadas 
à manutenção corretiva, sinistros e infrações de trânsito são de responsabilidade dos usuários, (ii) cada veículo tem seu contrato
individual com validade de 24 meses e a substituição se dá mediante pedido do Banco, (iii) o Banco tem a opção de compra (ou pode
cedê-la ao seu funcionário) ao final do período de 24 meses, (iv) o contrato prevê reajuste anual com base no IGPM e o valor de cada
veículo é apurado quando de sua entrada na frota (cotação caso a caso), e (v) encerramento de contratos individuais geram multa 
de 33% sobre o total de prestações vincendas.



O Comitê de Auditoria do conglomerado financeiro Santander, 

em atendimento à Resolução 3.198/2004 do Conselho Monetário Nacional

(CMN) e ao artigo 32 do Estatuto Social do Banco Santander S.A., foi instalado

mediante deliberação em Reunião do Conselho de Administração (RCA) 

do Banco Santander S.A., instituição líder do conglomerado, realizada 

em 23 de março de 2007. Em decorrência da transferência do controle

societário das empresas do conglomerado ABN AMRO Real no Brasil para 

o Grupo Santander, passando a integrar o mesmo conglomerado financeiro,

em 22 de outubro de 2008, mediante deliberação em Assembleia Geral

Extraordinária (AGE), foi aprovada a adoção do Comitê de Auditoria único 

da instituição líder do conglomerado, Banco Santander S.A., na forma 

do artigo 11 da Resolução CMN 3.198/2004, a qual aguarda a homologação

pelo Banco Central do Brasil (Bacen). Deliberação similar foi aprovada pela

Santander Seguros S.A. em AGE realizada em 7 de julho de 2008, ao aderir 

ao Comitê de Auditoria único do conglomerado financeiro Santander, 

na forma permitida pelo artigo 14 da Resolução 118/2004 do Conselho

Nacional de Seguros Privados (CNSP). Referida deliberação foi homologada

pela Superintendência de Seguros Privados (Susep) em 29 de outubro de 2008.

Este Comitê de Auditoria é composto de três membros independentes, eleitos

na RCA de 23 de março de 2007. Os membros possuem mandato de um ano,

renovável por até quatro vezes consecutivas.

Na forma da legislação em vigor, a Administração é responsável pela

preparação, divulgação e integridade das demonstrações financeiras 

e pela adoção das melhores práticas no sistema dos controles internos 

e procedimentos, de modo a garantir a observância das práticas contábeis

adotadas no Brasil e a cumprir com as regras emanadas pelo Conselho

Monetário Nacional (CMN), pelo Banco Central do Brasil (Bacen), pela Comissão

de Valores Mobiliários (CVM), pelo Conselho Nacional de Seguros Privados

(CNSP) e pela Superintendência de Seguros Privados (Susep).

Os auditores independentes são responsáveis pelo planejamento e execução

da auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas 

do conglomerado. 

O Comitê de Auditoria assessora o Conselho de Administração na supervisão 

dos relatórios financeiros, na avaliação da efetividade do sistema 

dos controles internos, da independência dos auditores e do desempenho

das auditorias interna e independente, devendo, ainda, recomendar

correções e aprimoramentos de políticas, práticas e procedimentos

identificados no âmbito de suas atribuições, sempre que julgados necessários.

O Comitê de Auditoria reuniu-se, formalmente, em 34 ocasiões durante o ano

de 2008. No segundo semestre e em janeiro de 2009, foram 19 reuniões para 

a condução dos trabalhos inerentes às suas atribuições. 

Ainda, para cumprir com as atribuições e responsabilidades do Comitê 

de Auditoria, a Coordenadora, indicada entre os membros, dedica tempo

integral a essa função, além de participar como convidada do Comitê Executivo

de Riscos Operacionais, do Comitê Executivo de Compliance e Prevenção 

à Lavagem de Dinheiro, do Comitê Executivo Jurídico e do Comitê Executivo 

de Produtos. 

Extraordinariamente, com o objetivo de adquirir um conhecimento satisfatório

para a absorção do Real, o Comitê de Auditoria manteve discussões específicas,

que abordaram o planejamento dos trabalhos da auditoria independente 

do Real, a evolução dos resultados e distribuição patrimonial para os últimos

quatro semestres, as principais contingências, o funcionamento dos escrows

e os trabalhos desenvolvidos pelas áreas de Compliance, Prevenção à Lavagem

de Dinheiro, Controles Internos, Ocorrências e Segurança da Informática.

No tocante às atribuições do Comitê de Auditoria:

1 – No conglomerado financeiro Santander, a Vice-Presidência 

de Riscos Operacionais, após a absorção do Real, manteve-se responsável

pela implementação, disseminação, gestão e controle dos riscos

operacionais e pela eficácia do sistema de controles internos. Desse modo,

o Comitê de Auditoria analisou o processo de migração das atividades 

e os trabalhos consolidados desenvolvidos pela área, verificando a sua

conformidade com as Resoluções CMN 2.554/1998 e 3.380/2006

e a Circular Susep 249/2004. Ainda, o Comitê de Auditoria acompanhou 

as denúncias de fraudes e erros, também canalizadas na área.

2 – No que se refere aos trabalhos da auditoria interna, o Comitê 

de Auditoria acompanhou os relatórios emitidos, as conclusões,

o cumprimento das recomendações e os comentários relacionados 

aos trabalhos prévios de certificação da Sarbanes-Oxley (SOX), bem como

verificou as alterações na estrutura da área em virtude do processo 

de integração das instituições.

3 – Com relação aos trabalhos da empresa de auditoria independente, Deloitte

Touche Tohmatsu Auditores Independentes, o Comitê de Auditoria 

reuniu-se, formalmente, em cinco ocasiões que contaram com 

a participação das duas equipes de auditoria, responsáveis separadamente

pelo Santander e Real. Nas reuniões tiveram destaque as discussões

envolvendo a uniformização das práticas contábeis, a forma de registro 

do processo de transferência do controle societário do conglomerado ABN

AMRO Real e a aplicabilidade das alterações nas normas contábeis

relacionadas à convergência às normas internacionais. 

4 – O Comitê de Auditoria procedeu à revisão das demonstrações financeiras

das instituições que compõem o conglomerado financeiro Santander,

confirmando-lhe a qualidade. Nesse sentido, acompanhou o fechamento

do semestre, previamente às divulgações, e reuniu-se com os auditores

independentes e com os profissionais responsáveis pela contabilidade 

e elaboração das demonstrações financeiras. 

5 – Em decorrência da Resolução CMN 3.477/2007, que instituiu, a partir 

de 30 de setembro de 2007, a criação de Ouvidorias para as instituições, 

os relatórios semestrais, a serem encaminhados ao Bacen, deverão ser

referendados pelo Comitê de Auditoria em reunião agendada para 

12 de fevereiro. A reunião abordará os resultados e os trabalhos

desenvolvidos pelas Ouvidorias do Santander e do Real, já integradas 

dentro da mesma diretoria, mas funcionando em plataformas 

tecnológicas distintas.

O Comitê de Auditoria, em decorrência das avaliações realizadas,

baseadas, primordialmente, nas informações recebidas da Administração, 

das auditorias, interna e independente, e da área responsável pelo

monitoramento corporativo dos controles internos, concluiu que os trabalhos

desenvolvidos são eficazes e conferem transparência e qualidade 

às demonstrações financeiras do conglomerado financeiro Santander. 

Comitê de Auditoria

São Paulo, 4 de fevereiro de 2009

Maria Elena Cardoso Figueira 

Sérgio Darcy da Silva Alves

Taiki Hirashima
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Parecer dos Auditores Independentes

Aos Administradores e Acionistas do

Banco Santander S.A.

São Paulo - SP

1 – Examinamos os balanços patrimoniais, individuais e consolidados, do Banco Santander S.A. e controladas, levantados em 31 de dezembro de 2008 e de 2007, 

as respectivas demonstrações, individuais e consolidadas, do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa referentes aos exercícios findos

naquelas datas e ao semestre findo em 31 de dezembro de 2008, e as demonstrações do valor adicionado, individuais e consolidadas, referentes aos exercícios

findos em 31 de dezembro de 2008 e de 2007. Essas demonstrações foram elaboradas sob a responsabilidade da Administração do Banco Santander S.A. 

e controladas. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras.

2 – Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas brasileiras de auditoria e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando 

a relevância dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos do Banco e controladas; (b) a constatação, com base em testes

das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais

representativas adotadas pela Administração do Banco e controladas, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.

3 – Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas no parágrafo 1 representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial

e financeira, individual e consolidada, do Banco Santander S.A. e controladas em 31 de dezembro de 2008 e de 2007, o resultado de suas operações, 

as mutações de seu patrimônio líquido, e seus fluxos de caixa correspondentes aos exercícios findos naquelas datas e ao semestre findo em 31 de dezembro 

de 2008, e os valores adicionados nas operações correspondentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2008 e de 2007, de acordo com as práticas

contábeis adotadas 

no Brasil.

São Paulo, 2 de fevereiro de 2009

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU Francisco Antonio Maldonado Sant’Anna

Auditores Independentes Contador

CRC nº 2 SP 011609/O-8 CRC nº 1 SP 120424/O-8
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Grupo Santander Brasil

Rua Amador Bueno, 474 – 4° andar

04752 000 – São Paulo (SP)

Tel.: (55 11) 5538 8654

Fax: (55 11) 5538 8361

Bolsa de valores

Código de Negociação Bovespa: 

Banco Santander BR ON – SANB3

Banco Santander BR PN – SANB4

Atendimento a acionistas

Rua Hungria, 1.400 - Jardim Europa

01455-000 – São Paulo (SP)

Tel.: (11) 3012-7137

Fax.: (11) 3012-7353

Atendimento a clientes 

Santander

Superlinha 

4004-3535

(Capitais e Regiões Metropolitanas)

0800 702-3535

(Demais localidades)

SAC – Serviço de Apoio ao Cliente

0800 - 762 7777

Ouvidoria 

0800 726-0322

(Capitais, Regiões Metropolitanas

e demais localidades)

Banco Real

Disque Real

Encontre o número do Disque Real de sua cidade em seu talão de cheques, 

ou acesse www.bancoreal.com.br/disquereal

SAC – Serviço de Apoio ao Cliente

E0800 707-2399

Ouvidoria 

0800 286-8787

Sites na internet 

www.santander.com.br

www.bancoreal.com.br

www.gruposantander.com

Relações com Investidores

ri@santander.com.br

Auditor independente

Deloitte Touche Tohmatsu 
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